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1 INTRODUÇÃO 
 

 

1.1 DADOS DA INSTITUIÇÃO  
 

 

Nome: Centro Universitário Metodista Izabela Hendrix                             

Caracterização da IES: Centro Universitário, privado, sem fins lucrativos, confessional. 

Estado: Minas Gerais                  Município: Belo Horizonte  

Reitor: Professor Jaider Batista da Silva 

Pró - Reitor Acadêmico: Professor Marcelo Reis Maia 

Pró - Reitor Administrativo: Fabiano Dal Forno 

 

 

1.2 COMISSÃO PRÓPRIA DE AVALIAÇÃO 
 

 

Em maio de 2009 foram eleitos os representantes do corpo administrativo e docente da 

CPA para o período de 2009 / 2010. O processo foi divulgado entre funcionários e 

professores, estimulando os interessados a fazerem campanha. Foram colocadas 

chamadas no site e enviadas mensagens por e-mail. A eleição foi realizada via sistema 

RM (online).  

 

Composição da CPA 

 

Nome Segmento 

Andrea de Oliveira (substituída em 12/09) por 

Isaly de Camargo Rubin 

Presidente da CPA 

Fabio Augusto Rodrigues e Silva Docente 

Valdemir da Silva Docente 

Paloma Souto Pereira Discente 

Angela Maria Arruda Peres Discente 

Fabíola Gomes Terenzi Gonçalves Técnico Administrativo 

Felipe Gustavo de Andrade Técnico Administrativo 
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1.3 QUADRO SINÓPTICO DO PROGRAMA DE AVALIAÇÃO INSTI TUCIONAL 1/2009 
 

 

Resultados alcançados Ações programadas na 
proposta 

Ações realizadas 
Fragilidades Potencialidades 

 
1ª ETAPA - Preparação. 
 

Recomposição da CPA 
Eleição de docentes e 
corpo administrativo 

A CPA teve que 
ser toda 
reestruturada 

 

Preparação da 
Campanha do primeiro 
Semestre 

Estudo dos questionários 
utilizados em campanha 
anterior 
Reestruturação do 
questionário com 
alteração das opções de 
resposta 

 

 Questionário mais 
adequado aos 
fins de avaliação 
Processo mais 
rápido de 
preenchimento do 
mesmo 

Sensibilização de 
alunos(as), 
professores/as 

Envio de e-mails para a 
comunidade acadêmica 
Distribuição de 
informativos na biblioteca 
Divulgação por cartazes e 
no site institucional 
Chamada no Portal do 
aluno (pop up) 
 

 
 
 
 

Diferentes meios 
de divulgação 
Possibilidade 
ampla de 
chamada para 
participação 

 
2ª ETAPA - Desenvolvimento 
 
Campanha Disponibilização de 

notebooks para a 
comunidade acadêmica 
Questionário online, 
disponível no Portal do 
aluno, através de um link 

Tempo 
programado para 
resposta foi 
insuficiente 
Impossibilidade 
de preenchimento 
parcial do 
questionário 

Tipo de 
divulgação 
favoreceu a 
participação 
satisfatória dos 
alunos 

Análise colegiada de 
dados 

Tabulação manual dos 
dados 

Ausência de 
programas ou 
suporte técnico 
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Resultados alcançados Ações programadas na 
proposta 

Ações realizadas 
Fragilidades Potencialidades 

que permitisse a 
consolidação dos 
dados obtidos 

 
3ª ETAPA - Consolidação 
 
Elaboração de relatórios 
finais 

Em andamento Tabulação 
manual 

 

Disponibilização dos 
resultados  para 
professores(as) e 
coordenadores(as) 

Em preparação Atraso no 
processo devido 
à pouca 
disponibilidade  

 

 

 

1.4 QUADRO SINÓPTICO DO PROGRAMA DE AVALIAÇÃO INSTI TUCIONAL 2/2009 
 

 

Resultados alcançados Ações programadas na 
proposta 

Ações realizadas 
Fragilidades Potencialidades 

 
1ª ETAPA - Preparação 
 
1.- Recomposição da 
CPA 
 

Substituição de discentes 
e docentes, conforme lista 
de excedentes da  eleição 
anterior (junho) 

Falta de 
disponibilidade de 
tempo dos 
membros da CPA 

 

2 - Preparação da 
Campanha do segundo 
semestre 

Estudo dos questionários 
utilizados em campanha 
anterior 
Reestruturação do 
questionário 
Definição dos tipos de 
questionários adequados 
aos diferentes segmentos 
institucionais 

 Questionário mais 
adequado aos 
fins de avaliação 
Processo mais 
rápido de 
preenchimento do 
mesmo 
Time out 

3 - Sensibilização de 
alunos(as), 
professores(as), 
coordenadores(as) e 
funcionários(as) 

Envio de e-mails para a 
comunidade acadêmica 
Distribuição de 
informativos na biblioteca 
Divulgação por cartazes e 
no site institucional 

 
 
 
 

Diferentes meios 
de divulgação 
Possibilidade 
ampla de 
chamada para 
participação 
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Resultados alcançados Ações programadas na 
proposta 

Ações realizadas 
Fragilidades Potencialidades 

Chamada no Portal do 
aluno (pop up) 
Visitas dos membros da 
CPA e alguns funcionários 
às salas de aula, 
convidando à participação 

2ª ETAPA: Desenvolvimento 

4 - Campanha de Auto-
Avaliação 
 

Disponibilização de 
notebooks para a 
comunidade acadêmica 
Questionário online, 
disponível no Portal do 
aluno, através de um link 

Mudança de data 
e prorrogação da 
campanha por 
problemas 
técnicos 
relacionados ao 
software utilizado 
Período de 
campanha 
coincidindo com 
período de provas 

Aumento do time 
out e 
possibilidade de 
múltiplos acessos 
para 
preenchimento 
 

 4.1 - Tabulação dos 
dados 
 

Realizada com suporte de 
softwares  

 Processo tecno-
lógico para os 
demais 

 4.2. Análise dos dados 
 

Realizado pela CPA   

3ª ETAPA: Consolidação 
5. Preparação de 
relatórios 
 

Realizado nos meses de 
fevereiro e março / 2010 

Falta 
disponibilidade 

 

6. Divulgação dos 
resultados 
 

Chamadas na biblioteca 
Convite à agência 
experimental de 
comunicação para orientar 
a divulgação 

 Publicação no 
site institucional 

7. Avaliação crítica do 
Processo de Avaliação e 
Planejamento da 
Campanha para 2009 
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1.5 DIREÇÃO E ÓRGÃOS COLEGIADOS  

 

 

1.5.1 Conselho Universitário – CONSUN 

 
 

Segmento Representante 
Alexandre Magno Caldeira Figueiredo Coordenador do Curso de Direito 
Andrea De Oliveira Representante docente/ Presidência da CPA 
Angela Arruda Representante discente 
Betsi Andrino Diretora do Colégio 

Carlos Alexandre Gualberto Freire 
Coordenador do Curso de Comunicação Social 
(Jornalismo e PP) 

Carolina Ferreira Rossi Coordenador do Curso de Nutrição  
Claudia Gomes Ligocki Presidência do Comitê de Ética em Pesquisa 
Cláudio Alvim Scianni Coordenador do Curso de Fisioterapia 
Cristiane Dias Representante da Sociedade Civil 
Cynthia Bretz Silva Panisset Secretária Executiva do Consun 
Diego Ferreira Faraco Representante discente 
Edesio De Oliveira Rocha Coordenador do Curso de Teologia 
Fabiano Dal Forno Teixeira Pró-reitoria Administrativa 

Flávio Queiroz De Oliveira 
Coordenador de Apoio Pedagógico/Cursos 
Engenharias/Análise Sistemas 

Genilma Boehler Coordenadora de Apoio Pedagógico 
Gislene Pinheiro Guimarães Representante Técnico-administrativo 
Isabel Cristina Rossiter Cardoso Coordenadora  do Curso de Biomedicina 
Jaider Batista Da Silva Reitor 
Jaqueline Almeida Guimarães Barbosa Coordenadora do Curso de Enfermagem 
Karen Lissa Goodwin Paglia Coordenadora do Curso de Ciências Biológicas 
Lino Estevão Magalhaes Leite Coordenador da Pastoral Universitária e Escolar 
Lorena Luiza Costa Rosa Coordenadora do Curso de Fonoaudiologia 
Lúcia Leiga De Oliveira Diretora do Campus Venda Nova 

Lusinério Prezotti 
Coordenador do Curso de Agronomia | Curso 
Técnico em Agroecologia 

Mara Pimentel Representante de Entidades Parceiras 
Marcelo Reis Maia Pró-reitoria Acadêmica 
Márcia Nogueira De Amorim Coordenadora de Apoio Pedagógico 
Márcio Rosa Portes Coordenador  de Administração | Tecnólogos |Contábeis 
Maria do Perpétuo Socorro Eufrásio -  Representante discente 
Maria Esther Macedo Representante docente 
Pitterson Vianna Ferreira Representante Técnico-administrativo 
Raquel De Magalhães Borges Coordenadora do Curso de Educação Física 

Raquel Garcia Gonçalves 
Coordenadora do Curso de Arquitetura e Urbanismo  
Design de Interiores 

Reginaldo Leandro Plácido Coordenador de Apoio Pedagógico 
Vitória Régia Izaú Coordenadora do Curso de Serviço Social 
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1.5.2 Corpo Docente 

 

 

 2009 

Titulação Integral  Horista  Total 

Doutor 15 16 31 

Mestre 53 154 207 

Especialista 06 43 49 

Graduado 00 06 06 

Total 74 219 293 

 

 

1.5.3 Corpo técnico-administrativo 
 

 

Setor Masculino  Feminino  

Administração de campus 03 01 

Almoxarifado 02 00 

Biblioteca 08 13 

Comunicação 04 02 

Controladoria / Financeiro / Tesouraria 14 17 

Escritório de Projetos / Laboratórios / Multimeios / TI 22 08 

Faculdade / Clínicas / NPJURIH / EAD / Jurídico 04 06 

Fazendinha 04 02 

Ouvidoria / Pesquisadora Institucional 00 02 

Pastoral 02 00 

Recursos Humanos 01 03 

Reitoria  03 00 

Secretaria 12 37 

Serviços Gerais / Vigilância e Zeladoria 78 49 

Teatro 03 01 

Total: 160 141 
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1.5.4 Corpo Discente 
 

 

Curso 1º/2009 2º/2009 

Administração 329 390 

Agronomia 017 023 

Arquitetura e Urbanismo 660 704 

Biomedicina 138 149 

Ciências Biológicas 422 445 

Ciências Contábeis 105 132 

Comunicação Social – Jornalismo 049 043 

Comunicação Social – 

Publicidade 

062 068 

CST em Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas 

066 072 

CST em Design de Interiores 082 097 

CST em Gestão Ambiental 080 092 

CST em Gestão de Marketing e 

Vendas 

041 036 

CST em Gestão de Meio 

Ambiente e Saneamento 

081 047 

CST em Gestão de Serviços em 

Saúde 

006 002 

CST em Marketing 067 067 

Direito 473 507 

Educação Física 249 270 

Enfermagem 897 845 

Engenharia Ambiental 058 075 

Engenharia Civil 046 083 

Engenharia de Produção 041 043 

Fisioterapia 180 164 

Fonoaudiologia 142 146 

Música 056 060 
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Nutrição 147 153 

Pedagogia 203 240 

Serviço Social 149 189 

Teologia 309 260 

TOTAL 5155 5399 
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2 AVALIAÇÃO 1/2009  

 

 

2.1 METODOLOGIA  

 

 

No primeiro semestre de 2009, a Campanha de Avaliação foi desenvolvida de 15 a 30 de 

junho. A metodologia utilizada foi a de aplicação de questionário on-line, exclusivamente 

sobre a atuação dos docentes, o qual foi respondido pelos alunos. 

 

ALUNOS/ALUNAS 3955 

 

A divulgação foi feita via cartazes, banner no site institucional e pop up ao acessar o 

portal do aluno. Também foram feitas chamadas nos tickets de empréstimo / devolução 

de livros da biblioteca e foram disponibilizados note books para participação no processo. 

Os questionários foram disponibilizados para acesso através do portal do aluno. 

 

A tabulação dos dados está em processo de finalização, sendo realizada pelos membros 

da CPA.  

 

 

2.2 RESULTADOS 
 

 

À medida que os resultados, curso por curso, vão sendo completados, são 

disponibilizados para as coordenações dos cursos. 
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3 AVALIAÇÃO 2/2009  
 

 

No segundo semestre a campanha foi desenvolvida de 19 de outubro a 13 de novembro. 

Manteve-se a metodologia utilizada no primeiro semestre, utilizando questionários on-line 

respondidos por toda a comunidade discente, docente e funcionários espontaneamente, 

de acordo com números abaixo: 

 

ALUNOS/ALUNAS 361 

PROFESSORES/AS 55 

COORDENADORES 10 

FUNCIONÁRIOS/AS 46 

 

 

3.1 AVALIAÇÃO DA ESTRUTURA E SERVIÇOS DE APOIO 
 

 

Na análise dos dados dos questionários sobre a estrutura e serviços de apoio, foram 

percebidas que são identificadas como fortalezas e fragilidades da instituição: 

FORTALEZAS FRAGILIDADES 
Tamanho das salas de aula Condição geral dos laboratórios de 

informática ( espaço físico e equipamentos) 
Iluminação das salas Qualidade do atendimento nos laboratórios 

(pessoal técnico) 
Número de alunos por turma Qualidade e quantidade dos equipamentos 

Multimídia 
Limpeza e conservação das salas Serviços de segurança externa 
Espaço físico da Biblioteca Qualidade do atendimento na CAE (Central 

de atendimento ao estudante) 
Qualidade do atendimento no Biblioteca Presteza no atendimento na CAE 
Limpeza e conservação da Biblioteca Qualidade da informação fornecida pelos 

funcionários da CAE 
Espaço físico das Clínicas Atendimento geral do serviço de 

recuperação da inadimplência 
Qualidade do atendimento nas Clínicas Atendimento dos funcionários do 

departamento financeiro 
Limpeza e conservação das Clínicas  
Qualidade de som, iluminação e 
equipamentos das salas de Multimídia 

 

Área de convívio e lazer  
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Conservação dos jardins  
Demais dependências  
Limpeza e conservação da CAE  
Atendimento nas Portarias  
Recepção da Rua da Bahia  
Pastoral Universitária  
Atendimento funcionários Cyber copy  
Qualidade das cópias Cyber copy  
Atendimento funcionários da Café & Idéias  
Qualidade dos produtos da Café & Idéias  
Limpeza e conservação da Café & Idéias  
Atendimento funcionários das cantinas – 
Cachoeirinha e Venda Nova 

 

Qualidade dos produtos das cantinas – 
Cachoeirinha e Venda Nova 

 

Limpeza e conservação das cantinas – 
Cachoeirinha e Venda Nova 

 

 

Essa avaliação conduz a identificação dos seguintes pontos a serem melhorados: 

·  Qualidade acústica das salas 

·  Biblioteca – acervo de livros 

·  Biblioteca – acervo de periódicos 

·  Biblioteca – número e variedade de títulos 

·  Qualidade do atendimento nos laboratórios 

·  Limpeza e conservação dos laboratórios 

·  Limpeza dos sanitários 

·  Serviços de segurança interna 

·  Clareza das peças de comunicação 

·  Visibilidade das peças de comunicação 

·  Localização das peças de comunicação 

·  Atendimento dos(as) secretários(as) das coordenações 

·  Atendimento dos gerentes de campus 

·  Guarda-volume 

·  Achados e perdidos 

·  Serviços bancários – CEF 

·  Serviços bancários – Banco Real 

·  Serviços bancários – Banco Santander 

·  Atendimento funcionários da lanchonete Brisk 
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·  Qualidade dos produtos da lanchonete Brisk 

·  Limpeza e conservação da lanchonete Brisk 

·  Atendimento funcionários da lanchonete Le Café 

·  Qualidade dos produtos da lanchonete Le Café 

·  Limpeza e conservação da lanchonete Le Café 

 

 

3.2 AVALIAÇÃO DA ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DA INSTITUIÇÃ O 
 

 

Na análise dos dados dos questionários sobre a organização e gestão, foram percebidas 

que são identificadas como fragilidades da instituição: 

FORTALEZAS FRAGILIDADES 

 
Disponibilização de informações por parte 
da Reitoria 

 Política de gestão da Reitoria 
 Clareza nas decisões da Reitoria 

 
Ouvidoria – agilidade no atendimento às 
solicitações 

 Ouvidoria – clareza nos encaminhamentos 
 Ouvidoria – retorno às reivindicações 
Essa avaliação conduz a identificação dos seguintes pontos a serem melhorados: 

·  Reitoria – participação em eventos internos 

·  Pró-reitoria – disponibilização de informações 

·  Pró-reitoria – política de gestão 

·  Pró-reitoria – clareza nas decisões 

·  Pró-reitoria – participação em eventos internos 

·  Políticas de pessoal e plano de carreira para o corpo docente 

·  Políticas de pessoal e plano de carreira para o corpo administrativo 

·  Apoio do Izabela quanto à qualificação profissional 

·  Programas de capacitação profissional 

·  Valorização do seu potencial como profissional por parte da Instituição 

·  A gestão colegiada, a representatividade dos diversos segmentos nos processos 

decisórios em todos os âmbitos institucionais 

·  Desenvolvimento de ações em favor da melhoria da qualidade de vida 

·  Atendimento dos funcionários do setor – RH  
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4 DIMENSÕES DA AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL 
 

 

4.1 A MISSÃO E O PLANO DE DESENVOLVIMENTO INSTITUCI ONAL 
 

 

O Centro Universitário Metodista Izabela Hendrix possui Plano de Desenvolvimento 

Institucional (PDI) atualizado para o quadriênio 2007/2011.  

 

Percebe-se que tanto professores quanto corpo técnico administrativo estão 

acompanhando e inserindo as metas do PDI em seus planos de trabalho como desafios 

de consolidação. 

 

Na avaliação aplicada destaca-se a observação por parte de alunos, funcionários e 

professores sobre a ênfase e empenho institucional em crescer e atender a demanda por 

formação sócio educacional. 

       

Na análise documental observa-se que há uma sintonia entre o Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI), o Projeto Pedagógico Institucional (PPI) com os PCs 

( Projetos Pedagógicos de Cursos), o que foi salientado pelos docentes na avaliação. 

 

 

4.2 A POLÍTICA PARA O ENSINO, A PESQUISA, A EXTENSÃ O E AS NORMAS DE 
OPERACIONALIZAÇÃO 
 

 

4.2.1 Projeto Pedagógico Institucional e a Graduação 
 

 

O PPI tem dado sustentação singular ao ensino, à pesquisa, à extensão e portanto aos  

.projetos  pedagógicos dos cursos.  

 

O ano letivo de 2009 iniciou suas atividades já com as normas de operacionalização de 

todos os aspectos ligados ao ensino, pesquisa, extensão, monitoria e educação 
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continuada, consolidadas segundo as políticas expressas no PPI e aprovadas pelo 

Conselho Universitário – CONSUN em sua reunião de novembro de 2007. 

 

De acordo com a avaliação processada em 2009 podemos destacar alguns aspectos 

apontados pelos docentes como potencialidades da instituição: 

·  preocupação em formar cidadãos(ãs) capacitados para atuar no mercado de 

trabalho e conscientes da importância do seu papel na sociedade 

·  integração com outras disciplinas e cursos 

·  transdisciplinaridade 

·  utilização de diversificadas práticas pedagógicas 

 

 

4.2.2 Projeto Pedagógico Institucional e a Pós – Graduação 
 

 

Os cursos de pós-graduação lato sensu do Izabela Hendrix têm como objetivo a formação 

de especialistas nas diversas áreas do conhecimento, capazes de atender às exigências 

do mercado e em sintonia com a nova organização social. A característica interdisciplinar 

dos cursos possibilita ao pós-graduando o contato com profissionais de diversas áreas, 

ampliando, assim, sua rede de relacionamentos e abrindo novos horizontes dentro de sua 

área de atuação.  

 

 

4.2.3 Projeto Pedagógico Institucional e a Pesquisa e Extensão 
 

 

Os princípios norteadores da Política de Pesquisa e Extensão do Centro Universitário 

Izabela Hendrix estão definidos no PPI.  

 

As ações acontecem nas seguintes modalidades: programas, projetos, cursos, eventos, 

prestação de serviços, publicações e outros produtos acadêmicos. Todas as modalidades 

de pesquisa e extensão são desenvolvidas a partir de áreas temáticas e respectivos 

campos de atuação, que caibam nas Linhas Curriculares Institucionais. 
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A pesquisa e a extensão universitária estão vinculadas à Pró-Reitoria Acadêmica, 

responsável pelo registro, seleção, monitoramento e avaliação das ações. Para seleção 

das ações a serem implementadas é publicado edital contendo prazos e trâmites para 

envio das propostas.  

 

 

4.2.3.1 Projetos de Pesquisa 2009 
 

 

No sentido de fortalecer a pesquisa, conforme recomendação da Comissão Externa de 

Avaliação, a Pró-Reitoria Acadêmica estabeleceu um percentual orçamentário para 

investimento no programa de pesquisa e abriu edital para apresentação de projetos com 

aplicação social, de acordo com as LCIs. Esta ação possibilitou o aumento de 100% no 

número de projetos de pesquisa, a ampliação do número de professores e alunos em 

tempo integral, o que vem acontecendo desde 2008 

 

Relação dos projetos: 

 

1. A voz do professor em uma instituição de Rede Me todista de Educação  
 
2. Qualidade sanitária do leite pasteurizado comerc ializado em BH/MG 
  
3. Estudo da biodiversidade e da sustentabilidade u rbana na fazenda 

experimental agro-ecológica Izabela Hendrix, Sabará -MG  
 
4. Diferenciais de gênero e repercussões sobre a sa úde no trabalho de 

enfermagem  
 
5. Humanidades: o futuro que vem ao nosso encontro 
 
6. Qualidade urbana  
 
7. A temática dos direitos humanos nos cursos de fo rmação de professores 

para os cursos de formação básica, licenciaturas e nos programas de 
mestrado em direito 

 
8. Formação de uma metodologia teológica para a teo logia da missão integral 

da igreja a partir da contribuição da teologia narr ativa 
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9. Projeto Atelier Popular a Águas Urbanas em Santo  Antônio de Roça Grande  
 
10. Avaliação do estado de saúde nutricional de ido sos institucionalizados 
 
11. A prevalência de sintomas sugestivos de disfagi a nos pacientes 

hospitalizados em atendimento fisioterapêutico num hospital geral 
 
12. A medida sócio-educativa de internação do adole scente autor de ato 

infracional no Estado de Minas Gerais 
 
13. Avaliação da entomofauna na fazenda experimenta l Izabela Hendrix 
 
14. Pensando a cidade em contextos de transformação  
 
15. Hermenêutica latino-americana da contextualizaç ão do texto bíblico: 

contribuições da narratologia contextual e da histó ria cultural 
 
16. Observatório protestante 
 

 

4.2.3.2 Projetos de Extensão 2009 
 

 

1. Conte com a Gente (Posso Ajudar) 
Público alvo: usuários do Sistema Único de Saúde  
Foco do Projeto: Prestar atendimento aos usuários do Sistema Único de Saúde nas 
perspectivas da humanização, acolhimento e relacionamento inter-pessoal,  em 
unidades de saúde de urgência e emergência conveniadas com o Izabela. 
Foco da atuação institucional: proporcionar aos docentes e discentes, dos cursos da 
área da Saúde, oportunidade de unir conhecimento, prática e a vivência do processo 
social. 

 
2. Empreendedorismo e Responsabilidade Social 
Público alvo: gestores e líderes de empresas e projetos sociais da  
Ações de incentivo e capacitação para empreendedores  com base nos preceitos da 
responsabilidade social. 
Foco do projeto: 
Foco da atuação institucional:  proporcionar aos docentes e discentes, dos cursos da 
área da Saúde, oportunidade de unir conhecimento, prática e a vivência do processo 
social. 

 
3. Estação Outono: Universidade para Pessoa Idosa 
Público alvo: pessoas acima de 50 anos. 
Foco do Projeto: Promoção de estudos sobre envelhecimento e desenvolvimento da 
Universidade para pessoas idosas. 
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Foco da atuação Institucional:  proporcionar aos docentes e discentes, dos cursos de 
graduação, oportunidade de unir conhecimento, prática e a vivência do processo 
social. 

 
4. Agência de Orientação Empresariado (Oriente) 
Público Alvo:  coordenadores/as, líderes comunitários dos projetos sociais ligados à 
Fundação Metodista e outros. 
Foco do Projeto:  Tem como proposta contribuir para a orientação de projetos sociais 
nas questões de gestão, desenvolvimento programático e inclusão digital. 
Foco da atuação institucional:  proporcionar aos docentes e discentes, dos cursos de 
Administração e Gestão, oportunidade de unir conhecimento, prática e a vivência do 
processo social. 

 
5. Educação em Nutrição 

 
6. Florescer 
Público alvo: líderes e gestores de projetos e entidades sociais da região 
da Cachoeirinha e Adjacências 
Foco do projeto: articulações entre os diversos projetos de extensão do Centro                                                                  
Universitário Metodista Izabela Hendrix e a comunidade do bairro Cachoeirinha, na 
cidade de Belo Horizonte, na busca de soluções em desenvolvimento sustentável, 
geração de renda, educação ambiental e saúde coletiva  
Foco da atuação institucional: proporcionar aos docentes e discentes, dos cursos de 
Administração e Gestão, oportunidade de unir conhecimento, prática e a vivência do 
processo social. 
 
7. Izabela no Sombra e Água Fresca 
Público Alvo:  Crianças e adolescentes em situações de risco do bairro São Paulo,  
Belo Horizonte. 
Foco do Projeto:  Atuar na área de educação visando promover a qualidade  
de vida e o desenvolvimento de relações solidárias com experiências efetivas de  
aprendizagem 
Foco da atuação institucional:  inclusão social 

 
8. Núcleo universitário de qualidade de vida 

 
9. NIP – Núcleo de inclusão e psicologia 

 
10.  Oficina de prática instrumental 

 
11.  Cuidadoso 
Público Alvo : profissionais que cuidam de idosos – com formação de educação 
fundamental no mínimo. 
Foco do Projeto:  capacitar cuidadores/as de pessoas idosas desde a perspectiva da 
fisioterapia. 
Foco da atuação institucional:  proporcionar aos docentes e discentes, dos cursos da 
área da Saúde e Gestão, oportunidade de unir conhecimento, prática e a vivência do 
processo social. 
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12.  A música como recurso para o desenvolvimento d o projeto de humanização 
realizado no Hospital Municipal Odilon Behrens 

 
13.  Núcleo de cultura 

 
14.  PAHS – Projeto de Adoção de Hábitos Saudáveis 
Público alvo:  adultos, jovens e crianças do bairro São Gabriel em Belo Horizonte 
Foco do Projeto:  promoção da qualidade de vida através da educação segundo  
os princípios da Saúde Coletiva.  
Foco da atuação Institucional:  proporcionar aos docentes e discentes, dos cursos da 
área da Saúde, oportunidade de unir conhecimento, prática e a vivência do processo 
social. 
 
15.  IDEIA – Instrução de Docentes e Equipes Interd isciplinares para Aprendizagem 
Público alvo:  professores/as e alunos/as do Colégio Izabela. 
Foco do Projeto:  O Projeto propõe trabalhar com a orientação de equipes de  
docentes para desenvolver estratégias voltadas à  estimulação da aprendizagem. 
Foco da atuação institucional:  Integrar a formação profissional do graduando com  
as demandas da realidade da sociedade. 
 
16.  NUPRO 

 
17.  Formação de Grupos Operativos 
Público alvo : população adulta do bairro Liberdade na Grande BH 
Foco do projeto:  prevenção de doenças crônico-degenerativas através do controle da 
diabetes e da hipertensão. 
Foco da atuação institucional:  Integrar a formação profissional do graduando com  
as demandas da realidade da sociedade. 
 
18.  Observatório de Direitos Humanos 
Público Alvo: público ligado aos movimentos sociais 
Foco do projeto: Desenvolver ações educativas e assessorias nas questões de 
Direitos Humanos. 
Foco da atuação institucional: proporcionar aos docentes e discentes, dos cursos da 
área da Saúde, oportunidade de unir conhecimento, prática e a vivência do processo 
social. 
 
19.  Programa de reorientação da formação profissio nal em saúde dos alunos do 

curso de enfermagem para o Sistema Único de Saúde 
 
20.  A influência de um programa de exercícios de f orça sobre indivíduos  
hemiparéticos 
Público alvo:  adultos com seqüela de AVC,  do bairro São Gabriel em Belo Horizonte,  
Foco do Projeto:  Atendimento a pessoas com seqüela AVC. 
Foco da atuação institucional: proporcionar aos docentes e discentes, dos cursos da 
Área da Saúde , oportunidade de unir conhecimento, prática e a vivência do processo 
social. 
 
21.  Crônicas sociais 
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22. Trilhas Ecológicas na Fazenda Experimental Agro -Ecológica Izabela Hendrix, 
Sabará/MG 

Público alvo:  Alunos dos Cursos de graduação  
e do Colégio do Instituto Metodista Izabela Hendrix, comunidade local 
Foco do Projeto:  Formação de Educadores Ambientais, estratégia de conservação 
Foco da atuação institucional: proporcionar aos docentes e discentes, dos cursos de 
graduação e técnico de Agroecologia , oportunidade de unir conhecimento, prática e a 
vivência do processo de Educação Ambiental. 

 

 

4.3 A RESPONSABILIDADE SOCIAL DA INSTITUIÇÃO 
 

 

O Centro Universitário Metodista Izabela Hendrix procura entender a sua 

responsabilidade social como instituição de ensino superior, a partir de sua própria razão 

de existir como instituição que promove educação e busca atuar com um ensino de 

qualidade voltado para os valores que contribuem para a eliminação das desigualdades 

sociais regionais. 

 

O projeto educacional estabelece a busca de parcerias nacionais e internacionais que 

propiciem intercâmbio de estudantes e de docentes, permitindo circulação ampla das 

idéias e a convivência com a cultura de outras pessoas e povos, o que possibilita um 

enriquecimento para além do mero conhecimento acadêmico. Neste sentido, pode ser 

citado o Programa de Apoio aos(às) estudantes de países em processo de reconstrução: 

o grupo de estudantes Haitianos e o grupo de estudantes do Kosovo, já instalados e 

matriculados em diversos cursos do Centro Universitário Metodista Izabela Hendrix. Além 

desse projeto há um programa que atende estudantes do MST, os quais participam de um 

programa de estudos oferecido em períodos intercalados, mas com regime integral para 

cumprimento de carga horária. Outro projeto é o que atende a detentas com bom 

comportamento, do presídio Complexo Penitenciário Feminino Estevão Pinto. São 

atendidas 10 detentas e 10 agentes, com bolsa integral e acesso aos serviços da 

instituição. 

 

As práticas de ensino, de extensão e de pesquisa, estão fundamentalmente implicadas 

com a sociedade, com a economia e com a cultura. A extensão e a pesquisa são 

pensadas de maneira intrínseca às práticas de ensino, isto é, há uma organicidade 

estrutural entre as atividades realizadas nas disciplinas teóricas, práticas, tecnológicas e a 
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extensão. O Izabela Hendrix propõe uma fusão entre essas experiências dentro das 

possibilidades e flexibilidades de cada campo. A abordagem de situações-problemas reais 

como temas a serem desenvolvidos nas disciplinas nos evocam e possibilitam que esses 

sejam tratados no campo da extensão, posto que nascem de necessidades da realidade. 

 

Nos projetos de extensão destacam-se ações de intervenção social realizadas com a 

participação de alunos e professores. Estas ações sinalizam as políticas de 

responsabilidade social expressas nos documentos institucionais. Dentre estas ações 

destacam-se o Núcleo de Desenvolvimento Universitário, Núcleo de Cultura e ações de 

cidadania. 

 

1) Núcleo de Desenvolvimento Universitário 

 

O Núcleo de Desenvolvimento Universitário (NUD) está instalado no município de Sabará, 

no espaço “Fazendinha”, que pertence ao Instituto Metodista Izabela Hendrix. A proposta 

abrange o desenvolvimento de atividades multidisciplinares, se inserindo inicialmente na 

Linha Curricular: Modos de Vida Criativos e Sustentáveis. Também apresenta potencial 

para envolvimento nas outras linhas curriculares institucionais, como Saúde Integral e 

Coletiva e Processos Educativo-Culturais socialmente responsáveis, dependendo das 

propostas que possam vir a ser viabilizadas com a preocupação de sustentabilidade e 

combate à pobreza. 

 

As ações desenvolvidas no projeto priorizam o atendimento a famílias rurais e urbanas 

em situação de risco social, entidades beneficentes e escolas públicas. Presta atenção 

especial às mulheres responsáveis pelo sustento da família. 

 

O Núcleo Universitário de Desenvolvimento, um dos projetos de maior destaque por parte 

de funcionários na última avaliação, apontado como uma das potencialidades 

institucionais, tem como metas: a difusão e produção de conhecimentos sobre gestão 

integrada de território e diversas tecnologias e alternativas destinadas ao seu 

desenvolvimento; fortalecimento da relação do Instituto Metodista Izabela Hendrix com 

diversas redes sociais, poder público e terceiro setor; reafirmar a competência do Centro 

Universitário na formação de lideranças sociais; melhoria das condições de vida da 

população alvo a ser atendida. Assim, o Núcleo tem como prioridade desenvolver ações 
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voltadas para a agricultura urbana e produção familiar; empreendedorismo; central de 

implementação de redes sociais e projetos sociais; meio ambiente, identidade cultural e 

educação.  

 

O Núcleo iniciou suas atividades em setembro de 2007 com 40 adolescentes da região 

prioritária no curso de Agroecologia. Iniciou o segundo semestre de 2008 com 155 alunos 

distribuídos entre o curso de Agroecologia e de Gastronomia. Em 2009 teve matriculados 

193 alunos. A primeira turma formará em julho de 2010. 

 

2) Núcleo de Cultura 
 

O Centro Universitário Metodista Izabela Hendrix reconhece as artes como área do 

conhecimento que manifesta a cultura de um povo, que amplia o olhar do artista e do 

espectador à medida que estes estabelecem uma conexão do que vêem e fazem com sua 

própria vida. O Núcleo de Cultura é importante porque traz a dimensão da arte, da cultura 

e entretenimento para a vida acadêmica, não apenas como promotor de eventos, mas 

também como um educador da arte. 

 

O Núcleo integra diversos setores, como: Teatro, Artes Plásticas, Design, Música, Dança, 

Literatura, Audiovisual. Também interage com as ações de extensão, como projetos, 

prestação de serviços, eventos, cursos e produções. 

 

3) Ações de Cidadania 

 

Eventos desenvolvidos em parceria com movimentos sociais e entidades do terceiro setor 

no atendimento de necessidades específicas e em programas sócio-educativos. 

 

Segundo o PPI o  Izabela tem proposta junto aos grupos sociais menos favorecidos e aos 

movimentos sociais para o desenvolvimento de  ações de transformação social, que 

contribuam para a superação do assistencialismo e para uma justa inserção destes 

grupos nos diversos setores da sociedade. Neste contexto são estabelecidos convênios 

com grupos e movimentos sociais para atuação conjunta em programas de 

responsabilidade social e para a inclusão de lideranças no programa de bolsas por 
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demanda comunitária e para indicação de representantes da sociedade civil para os 

órgãos colegiados da instituição. 

 

A política de bolsas demonstra preocupação com alunos/as que apresentam menores 

condições financeiras, funcionários/as e também com demandas comunitárias com as 

quais estabelece diálogo e participação colegiada. Este aspecto foi destacado entre os 

alunos e alunas na avaliação como uma das potencialidades da instituição, não 

simplesmente pelo caráter inclusivo que atesta, mas também pelo desenvolvimento de 

uma consciência e comprometimento social despertados através do trabalho voluntário 

que é executado pelos(as) alunos(as) bolsistas. 

 

 

4.4 A COMUNICAÇÃO COM A SOCIEDADE 
 

 

O acesso à internet é aberto a toda a comunidade da instituição, sejam alunos, 

professores, funcionários ou visitantes, através de rede wireless. No entanto, esta rede 

não tem se mostrado a mais adequada, apresentando-se instável e lenta, conforme 

apontado na avaliação. 

 
O Centro Universitário tem como praxe a atualização regular do portal institucional. Em 

2009 houve uma reestruturação do site, o que foi avaliado positivamente pela comunidade 

acadêmica. Neste site são disponibilizadas on-line as informações para estudantes do 

Centro Universitário, além de prover ao professorado a possibilidade de alimentar os 

dados acadêmicos de suas disciplinas e marcação de recursos e salas multimídia. 

Também há possibilidade de consulta de notas e faltas. Além disso, o portal traz notícias 

de interesse do alunado e links que informam quais os serviços que existem em cada 

campus para facilitar a vida do(a) estudante. 

 

Na análise das fragilidades institucionais apontadas na avaliação por docentes e 

discentes, ficou claro que a comunicação interna e externa é um dos pontos críticos. As 

considerações mais apontadas são: 

·  As informações sobre os processos burocráticos (intranet, notas, etc.) são difusas, 

sendo necessária uma melhor organização dos processos de transmissão; 
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·  Falta orientação a professores novatos; 

·  Falta clareza, transparência na disseminação de informações; 

·  Dar maior visibilidade às informações que devem ser partilhadas com a 

comunidade acadêmica e com a sociedade de modo geral; 

·  Organizar a gestão da informação; 

·  Feedback, esclarecimento e respeito aos alunos; 

·  Gestão documental de setores que atendem discentes – falta organização. 

 

 

4.4.1 Ouvidoria 
 

 

A Ouvidoria faz parte das atividades da Comissão Própria de Avaliação (CPA), que, a 

partir das mensagens recebidas pode perceber as melhorias que precisam ser feitas, o 

andamento dos cursos e setores em geral.  

 

De 1º de janeiro a 31 de dezembro de 2009 a Ouvidoria recebeu 5.419 mensagens. 

 

Os quadros a seguir mostram o movimento das mensagens nos meses de janeiro a 

dezembro e classificam a demanda em grupos de elogio, informação, crítica, sugestão, 

denúncia, outros e uso indevido de bolsa. 

 

Quadro 1  – Demanda por categoria: 

Categoria Número de mensagens 

Elogio 133 

Informação 2.628 

Crítica (reclamação) 1.090 

Sugestão 157 

Denúncia 166 

Outros 1.236 

Uso indevido de bolsa 9 

Total 5.419 
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Quadros 2 e 3 –  Gráficos da demanda por categoria  
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A observação dos quadros mostra que as maiores demandas da Ouvidoria estão no 

grupo da informação, outros e no grupo da crítica. As informações solicitadas abrangem 

todos os aspectos de todas as atividades acadêmicas e mostram fragilidades na 
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circulação das informações na Instituição como um todo. No item outros, registram-se 

solicitações diversas que muito se assemelham à categoria de informações. 

 

As críticas foram agrupadas em categorias específicas para calcular a freqüência da 

amostra e prover informações que possam introduzir mudanças imediatas ou para que os 

gestores considerem no planejamento.  As categorias com maior número de mensagens 

críticas com índice superior a 1% são: 

·  Financeiro / Boletos 

·  Infraestrutura 

·  EAD 

·  Notas / faltas – sem lançamento – lançamento com erro 

·  Portal 

·  Professor(a) 

·  Matrícula 

·  Impressão 

·  Atendimento CAE / Tesouraria 

·  Documentos 

·  Telefonia - atendimento 

·  Bolsa 

·  Professional English 

·  Carteirinha 

·  Biblioteca - acervo 

·  Funcionário(a) – atendimento 

·  Diversos 
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Quadro 4 –  Críticas por categoria  
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4.5 AS POLÍTICAS DE PESSOAL, DE CARREIRAS, DO CORPO  DOCENTE E CORPO 
TÉCNICO  
 

 

4.5.1 Plano de Carreira 
 

 

Em novembro de 2007 foi definido o Plano de Carreira Docente que está em vigor. Com a 

política adotada chegou-se, em 2009, a um corpo docente com mais de 80% de mestres e 

doutores, sendo que dos que ainda não possuem o mestrado, 30% deles estão em fase 

de formação, devendo obter o título dentro de um ano. A qualificação, atualização e a 

capacidade metodológica dos docentes foi um dos pontos mais destacados pelos 

discentes na avaliação institucional. 

 

Já para o corpo administrativo, apesar de haver um programa para admissão de 

funcionários, não se tem conhecimento da existência de um Plano de Carreira específico. 
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Além disto, percebeu-se, na avaliação, que os(as) funcionários(as) não tem uma noção 

clara sobre a possibilidade de crescimento (promoção) dentro da instituição. 

 

 

4.5.2 Capacitação 
 

 

O Centro Universitário Metodista Izabela Hendrix adota um programa de incentivo à 

capacitação de seus funcionários e professores. Os funcionários tem a possibilidade de 

adquirir formação acadêmica dentro da instituição, em curso de seu interesse, com bolsa 

de 100%. Para docentes e pessoal administrativo (que possui graduação) era oferecida a 

oportunidade de realizar o mestrado com bolsa em percentuais diferenciados, conforme 

os níveis salariais. Esta bolsa foi interrompida em meados de 2009 em razão da situação 

financeira da instituição, sendo mantida apenas para aqueles que ainda não tinham 

completado o 1º ano de estudos. 

 

Percebe-se na avaliação que os funcionários apresentam carência de um preparo 

adequado para uma melhor atuação e, consequentemente, uma melhor contribuição nos 

setores onde estão alocados. 

 

 

4.6 ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DA INSTITUIÇÃO 
 

 

A estrutura organizacional do Centro Universitário Metodista Izabela Hendrix prevê a 

participação de representantes da comunidade acadêmica e da sociedade, em diversas 

instâncias decisórias, em colegiados como o Conselho Universitário (Consun), Conselho 

de Ética da Pesquisa (CEP), na Comissão Própria de Avaliação (CPA). A estrutura 

administrativa, os fóruns de decisão, e os projetos acadêmicos estão permeados de 

contribuições externas de modo a não permitir a arrogância intelectual de achar-se 

proprietário de algum saber que possa ser transformado em qualquer moeda de troca. 
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O Consun, é o órgão da instância superior. Ele tem caráter consultivo, normativo e 

deliberativo em todos os assuntos acadêmicos relativos ao ensino, à pesquisa e à 

extensão e ação comunitária, assim como em assuntos administrativos, financeiros, de 

política e planejamento universitários. 

A gestão acadêmica e administrativa é colegiada nos vários níveis. Os órgãos colegiados 

contam com representantes docentes, discentes, técnico-administrativos e da sociedade 

civil, eleitos pelos seus pares. 

Apesar de toda esta dinâmica, o ano de 2009 foi atípico, em razão de mudanças 

gerenciais, relativas à integração do Instituto Metodista Izabela Hendrix à Rede Metodista 

de Educação. Esta mudança, embora tenha um caráter extremamente positivo, resultou 

em situações que comprometeram o clima organizacional. 

 

 

4.7 INFRAESTRUTURA 
 

 

O Centro Universitário Metodista Izabela Hendrix tem suas atividades desenvolvidas em 

quatro campi e nas Clínicas Integradas, esta situada junto ao complexo do Hospital 

Evangélico. Todas as unidades dispõem de dependências adequadas às atividades 

acadêmicas. 

 

A infraestrutura, um item que vinha sendo bem conceituado entre os discentes, tendo em 

vista seus espaços internos e externos, limpeza, iluminação, foi alvo de críticas severas 

na avaliação de 2009. Os itens apontados como mais críticos foram: limpeza e 

manutenção de sanitários; localização do guarda-volumes; ventilação em salas, biblioteca 

e laboratórios; manutenção e atualização de equipamentos de informática e ampliação de 

laboratórios de informática; manutenção e melhorias nos laboratórios específicos dos 

cursos.  

 

A Biblioteca do campus Praça da Liberdade funciona 24 horas é apontada como fortaleza 

pela comunidade acadêmica, mas o acervo, tanto de livros, como de variedade de títulos 

e também de periódicos, carece de melhoria. 
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É positiva a avaliação dos grupos quanto às áreas de convivência e de lazer dos campi, 

mas ainda existe uma preocupação com relação à segurança, principalmente no controle 

de entrada nas portarias. 

 

 

4.8 PLANEJAMENTO E AVALIAÇÃO 
 

 

A CPA “está organizada com a participação de representantes da comunidade acadêmica 

escolhidos(as) através de eleições diretas pelos seus pares. O funcionamento da 

Comissão Própria de Avaliação é orientada por regimento próprio, elaborado 

coletivamente e aprovado pelo Conselho Universitário”. (PDI. p. 115, item 8.1) 

 

 

4.9 POLÍTICAS DE ATENDIMENTO AOS ESTUDANTES 
 

 

O acesso de estudantes é definido em regimento, de acordo com o que dispõe a 

legislação em vigor. São quatro as formas de ingresso: processo seletivo, transferência, 

obtenção de novo título e ENEM. 

 

Programas de apoio aos discentes existentes: monitoria, iniciação cientifica e programas 

de extensão e pesquisa. Entendidos como estímulos à inserção do(a) estudante de 

graduação nas atividades que asseguram a indissociabilidade entre ensino, pesquisa e 

extensão, o que possibilita que discentes possam vir a permanecer na instituição por mais 

um turno que o das suas aulas regulares, constituindo-se em alunos(as) de tempo 

integral. O total de alunos inseridos nos diversos projetos foi 172, sendo 27 como 

voluntários e 145 com incentivo acadêmico. 

 

Quanto ao apoio financeiro, além do FIES e do Programa Universidade para Todos 

(Prouni) do Governo Federal, o Centro Universitário Metodista Izabela Hendrix possui um 

programa próprio de bolsas de estudos para estudantes em situação de carência 

econômica, comprovada na forma da Lei Orgânica de Assistência Social - LOAS.  
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A pastoral universitária configura-se como um espaço de convivência, onde os alunos são 

acolhidos, ouvidos e aconselhados. 

 

A Ouvidoria também se configura como um espaço que propicia a participação dos 

discentes nas questões do dia-a-dia da comunidade acadêmica, espaço onde podem 

buscar atenção e retorno às suas demandas, opiniões e sugestões. 

 

A avaliação institucional é outro espaço onde a participação discente é fundamental, não 

só como avaliador dos processos acadêmicos, pedagógicos e institucionais, mas também 

como construtor destes processos enquanto representantes legítimos do corpo discente. 

 

Na avaliação de 2009, foram apontados alguns itens bastante deficitários no atendimento 

interno relativo aos estudantes. Os pontos com maior incidência foram: 

·  CAE (secretaria) – agilidade e qualidade do atendimento 

·  convênios – para efeito de estágios e de atividades culturais 

·  coordenação dos cursos – comunicação mais efetiva 

·  financeiro – qualidade do atendimento (boletos – disponibilização, flexibilização) 

·  telefone e e-mail – falta de atendimento 
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5 RECOMENDAÇÕES  
 

 

·  Considerar, na elaboração do plano anual de atividades, as correções necessárias 

indicadas na Auto-Avaliação Institucional e na Avaliação Externa. 

·  Dar continuidade no envolvimento da comunidade acadêmica no cumprimento das 

metas constantes no PDI, PPI e PPCs. 

·  Abrir à comunidade acadêmica discussões a respeito do PDI a ser implantado para 

o período 2011-2015. 

·  Continuar fortalecendo as pesquisas que possam ter aplicação social. 

·  Ampliar o número de projetos de extensão e pesquisa, possibilitando participação 

de maior número de estudantes. 

·  Criar um serviço efetivo de atendimento por telefone que supra, de forma 

adequada, as necessidades e demandas por informações e encaminhamentos das 

solicitações. 

·  Elaborar Plano de Carreira Administrativo. 

·  Promover treinamento institucional, voltado para um entendimento correto sobre: 

Missão, visão, valores, atendimento em serviços e ser parte do todo. 

·  Promover treinamento setorial, voltado para processos específicos. 

·  Criar e implementar uma política de aquisição e renovação do acervo bibliográfico, 

com a formação de uma comissão própria. 

·  Aprimorar a gestão da informação através das ferramentas e tecnologias de 

informação e comunicação, visando a melhoria da prestação de serviços. 

·  Aprimorar o processo de divulgação dos resultados das avaliações institucionais. 

·  Estudar a viabilidade de transformar em horas de atividades complementares a 

participação de alunos(as) nos diversos colegiados (CONSUN, CEP, CPA, etc.) 

·  Maior apoio e incentivo à organização dos estudantes. 

·  Desenvolver programa de acompanhamento de egressos. 
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6 DOCUMENTOS CONSULTADOS E ANALISADOS 
 

 

·  Plano de Desenvolvimento Institucional  

·  Projeto Pedagógico Institucional 

·  Projetos Pedagógicos de Cursos 

·  Regimentos 

·  Estatutos 

·  Normativas 

·  Programa de Avaliação Institucional  

·  Projeto de Extensão e Pesquisa 

·  Relatórios de Extensão e Pesquisa 

·  Relatórios dos Colegiados de Curso 

 

Belo Horizonte, 30 de Março de 2009. 
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7 ANEXOS 
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 7.1 AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL – CORPO DISCENTE    
                              2º SEMESTRE DE 2009      

       
 I. AUTO-AVALIAÇÃO Ótimo Bom Regular Ruim Não sei 

1 Participação efetiva nas aulas 53,19 40,44 6,37 00 00 

2 Interesse geral pelo curso 73,96 22,71 3,05 0,28 00 

3 Iniciativa / autonomia 53,46 39,61 6,37 0,28 0,28 

4 Integração nos trabalhos em grupo 65,37 29,36 4,71 0,55 00 

5 Busca de informações, além das solicitadas em sala de aula 41,55 43,49 13,30 1,39 0,28 

6 Dedicação às leituras sugeridas pelos professores 27,15 47,65 22,44 2,77 00 

7 Uso da internet para realização dos trabalhos acadêmicos 75,35 17,45 6,09 1,11 00 

8 Dedicação aos estudos nos finais de semana 32,96 36,84 26,04 3,60 0,55 

9 Frequência às aulas 61,50 33,24 4,99 0,28 00 

10 Pontualidade nas aulas 63,99 31,58 3,32 1,11 00 

11 Comportamento em sala de aula 77,01 21,33 1,39 0,28 00 

12 
Participação nas atividades de extensão (palestras, minicursos, seminários, 
etc.) 37,67 30,75 22,19 6,65 2,77 

13 Utilização da biblioteca 37,12 31,30 22,71 7,76 1,11 

 II. AVALIAÇÃO DA TURMA      

14 Compromisso e dedicação dos alunos 27,98 45,98 21,88 3,88 0,28 

15 Interesse geral pelo curso 46,26 37,95 13,85 1,94 00 

16 Contribuição da turma para o desenvolvimento da disciplina 35,18 37,40 21,61 5,82 00 

17 Participação da turma nas atividades propostas pelo professor 44,60 38,50 14,40 2,49 00 

18 Frequência da turma às aulas 33,52 43,21 19,67 3,60 00 
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19 Pontualidade da turma nas aulas 30,19 41,83 23,55 4,43 00 

20 Comportamento da turma em sala de aula 35,18 37,40 18,56 8,86 00 

21 
Participação da turma nas atividades de extensão (palestras, minicursos, 
seminários, etc.) 27,98 31,58 25,21 9,14 6,09 

22 Relacionamento intergrupal 41,55 36,57 14,13 7,48 0,28 
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7.2 AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL – CORPO DOCENTE 

2º SEMESTRE DE 2009 
 

                       I. PERFIL DO DOCENTE Ótimo Bom Regular Ruim Não sei 

1 Vínculo Funcional      

2 Regime de trabalho      

3 Campus(i) que trabalha      
 II. CONDIÇÕES DE TRABALHO      

4 Receptividade da coordenação às solicitações dos professores 65,45 20,00 10,91 3,64 00 

5 
Favorecimento da coordenação do curso à realização de eventos 
acadêmicos / científicos / culturais 65,45 27,27 3,64 1,82 1,82 

6 Estímulo da coordenação à integração docente na dinâmica do curso 67,27 14,55 12,73 1,82 3,64 

7 
Incentivo da coordenação à participação docente na construção do projeto 
pedagógico 61,82 23,64 7,27 3,64 3,64 

8 Divulgação, pela coordenação, do projeto pedagógico no âmbito do curso 63,64 23,64 9,09 1,82 1,82 

9 Sistema de lançamento de notas e faltas 9,09 25,45 27,27 32,73 5,45 

10 Geração, visualização e emissão de relatórios 10,91 23,64 25,45 32,73 23,64 

11 Equipamentos e infraestrutura da sala de professores 9,09 12,73 30,91 43,64 3,64 

12 Cota de reprodução de textos 30,91 27,27 25,45 7,27 9,09 

13 Prazo de entrega de material pela reprografia 47,27 32,73 12,73 00 7,27 

14 Sistema de reserva de equipamentos multimídia 18,18 27,27 34,55 18,18 1,82 

15 Apoio do pessoal de multimídia 41,82 27,27 20,00 5,45 5,45 

16 Suporte da CAE 27,27 27,27 18,18 7,27 20,00 

17 Suporte do setor de registro 32,73 30,91 18,18 10,91 7,27 

 III. AUTO-AVALIAÇÃO DOCENTE      
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18 Satisfação em lecionar no Izabela Hendrix 63,64 30,91 1,82 3,64 00 

19 Conhecimento sobre o PDI e sobre o PPI 45,45 38,18 14,55 00 1,82 

20 Conhecimento sobre o Projeto Pedagógico do(s) curso(s) no qual(is) leciona 67,27 23,64 7,27 00 1,82 

21 Seu esforço em manter-se atualizado em relação à sua prática docente 83,64 16,36 00 00 00 

22 Apresentação do Plano de Ensino aos alunos 80,00 20,00 00 00 00 

23 Participação pessoal em projetos de pesquisa e extensão 36,36 20,00 14,55 9,09 20,00 

24 
Participação em atividades científicas, culturais ou de grupos de trabalhos e 
núcleos de estudos na Instituição 45,45 18,18 14,55 10,91 10,91 

25 Relacionamento com os colegas de trabalho 87,27 7,27 3,64 00 1,82 

26 
Relacionamento com a Administração Geral da Instituição (Reitoria, Pró-
Reitoria) 56,36 16,36 1,82 00 25,82 

27 Relacionamento com os funcionários 85,45 14,55 00 00 00 

28 Relacionamento com os alunos 80,00 20,00 00 00 00 

 IV. PRÁTICAS PEDAGÓGICAS      

29 Preparo das aulas com antecedência 65,45 30,91 3,64 00 00 

30 Utilização de diferentes estratégias para ministrar aulas 58,18 36,36 5,45 00 00 

31 Exposição da matéria com clareza 70,91 29,09 00 00 00 

32 Estabelecimento da relação entre teoria e prática 81,82 16,36 00 00 1,82 

33 Relacionamento de temas da disciplina com as demais disciplinas do curso 63,64 32,73 1,82 00 1,82 

34 Orientação clara relativa aos trabalhos solicitados 83,64 12,73 3,64 00 00 

35 Proposta de realização de pesquisas como atividades da disciplina 50,91 40,00 7,27 1,82 00 

36 Proposta de participação dos alunos em atividades junto à comunidade 38,18 27,27 20,00 1,82 12,73 

37 Estímulo à participação dos alunos em eventos acadêmicos/científicos 56,36 38,18 5,45 00 00 

38 Proposta de atividades que necessitem da utilização do acervo da biblioteca 50,91 32,73 9,09 1,82 5,45 

39 Pontualidade quanto ao horário de aula 87,27 10,91 1,82 00 00 

40 Utilização adequada do tempo previsto para a aula 78,18 21,82 00 00 00 

41 Divulgação prévia da composição da nota final da disciplina 72,73 23,64 00 00 3,64 

42 Questões de prova formuladas com clareza 83,64 10,91 00 00 5,45 
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43 
Planejamento de avaliações compatíveis com os objetivos e conteúdo 
ministrados 92,73 5,45 00 00 1,82 

44 Utilização de diferentes formas de avaliação 78,18 20,00 1,82 00 00 

45 Discussão das avaliações realizadas com a classe 81,82 18,18 00 00 00 

46 Apresentação das avaliações corrigidas num prazo adequado 58,18 29,09 10,91 00 1,82 

47 
Consideração dada às perguntas e sugestões formuladas pelos alunos para 
o desenvolvimento das aulas 83,64 16,36 00 00 00 

48 Relacionamento respeitoso com os alunos 94,55 5,45 00 00 00 

49 Busca de intercâmbio de conhecimentos com professores de áreas diferentes 61,82 30,91 5,45 00 1,82 
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7.3 AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL – COORDENAÇÕES 

2º SEMESTRE DE 2009 
 
 II. CONDIÇÕES DE TRABALHO Ótimo Bom Regular Ruim Não sei 

1 Receptividade da coordenação às solicitações dos professores 70,00 30,00 00 00 00 

2 Receptividade às solicitações dos alunos 70,00 30,00 00 00 00 

3 Favorecimento à realização de eventos acadêmicos / científicos / culturais 60,00 30,00 10,00 00 00 

4 Incentivo à participação de professores e alunos em projetos de extensão 80,00 20,00 00 00 00 

5 
Proposta e promoção da divulgação das atividades e dos resultados dos 
trabalhos de ensino, pesquisa e extensão 50,00 50,00 00 00 00 

6 Incentivo à participação docente na dinâmica do curso 90,00 10,00 00 00 00 

7 Incentivo à participação docente na construção do projeto pedagógico 60,00 20,00 20,00 00 00 

8 Divulgação do projeto pedagógico no âmbito do curso 60,00 30,00 10,00 00 00 

9 Sua satisfação em lecionar no Izabela Hendrix 60,00 40,00 00 00 00 

10 Conhecimento sobre o PDI e sobre o PPI 60,00 40,00 00 00 00 

11 Seu esforço em manter-se atualizado em relação à sua prática docente 60,00 40,00 00 00 00 

12 Apresentação do Plano de Ensino aos alunos 80,00 20,00 00 00 00 

13 Participação pessoal em projetos de pesquisa e extensão 50,00 10,00 20,00 10,00 10,00 

14 
Participação em atividades científicas, culturais ou de grupos de trabalhos e 
núcleos de estudos na Instituição 50,00 20,00 00 20,00 10,00 

15 
Relacionamento com a Administração Geral da Instituição (Reitoria, Pró-
Reitoria) 80,00 20,00 00 00 00 

16 Relacionamento com os professores 100,00 00 00 00 00 

17 Relacionamento com os funcionários 90,00 10,00 00 00 00 

18 Relacionamento com os alunos 90,00 10,00 00 00 00 
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 7.4 AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL – CORPO ADMINISTRATIVO   
                                                                   2º SEMESTRE DE 2009       

       

 I. PERFIL DO FUNCINÁRIO Ótimo Bom Regular Ruim Não sei 

1 Campus      
 II. CONDIÇÕES DE TRABALHO      

2 Satisfação em trabalhar no Izabela.  54,35 32,61 4,35 8,70 00 

3 Abertura do seu imediato para ouvir críticas e sugestões 65,22 19,57 10,87 2,17 2,17 

4 
Transparência e imparcialidade nas decisões da liderança de seu 
setor. 58,70 28,26 8,70 4,35 00 

5 Clareza nas orientações e ordens dadas pelo seu imediato. 60,87 23,91 8,70 6,52 00 

6 
Retorno sobre a qualidade do trabalho feito por parte do seu 
imediato. 47,83 30,43 6,52 6,52 8,70 

7 Respeito do seu imediato à equipe 73,91 15,22 8,70 2,17 00 

8 
Capacidade do seu imediato, de reconhecer os próprios erros, 
quando acontecem. 65,22 23,91 6,52 00 4,35 

9 Seu relacionamento com os colegas de trabalho. 76,09 19,57 2,17 00 2,17 

10 Seu relacionamento com seu superior imediato. 78,26 19,57 00 00 2,17 

11 
Seu relacionamento com a Administração Geral da Instituição 
(Reitoria, Pró-Reitoria) 67,39 13,04 2,17 4,35 13,04 

12 Seu relacionamento com os professores 73,91 23,91 2,17 00 00 

13 Seu relacionamento com os alunos 82,61 13,04 4,35 00 00 

14 Respeito e valorização recebidos de seus colegas de trabalho 76,09 17,39 2,17 4,35 00 

15 Respeito e valorização recebidos dos professores 69,57 29,09 2,17 00 2,17 

16 Respeito e valorização recebidos dos alunos 63,04 32,61 4,35 00 00 

 III. AUTO-AVALIAÇÃO FUNCIONAL Sempre Muitas vezes Às vezes Raramente Nunca 

17 Você costuma consultar o site da Instituição? 78,26 13,04 6,52 00 2,17 
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18 Você utiliza o seu e-mail institucional? 89,13 4,35 4,35 00 2,17 

19 Com que frequência você utiliza os serviços da biblioteca? 36,96 17,39 19,57 19,57 6,52 

20 
As condições físicas de trabalho oferecidas pela instituição estão 
adequadas às atividades que você desenvolve? 43,48 17,39 28,26 6,52 4,35 

21 Você utiliza o espaço da Ouvidoria? 23,91 4,35 15,22 19,57 36,96 

22 
Você se mantém atualizado em relação à sua prática profissional 
por meio de (assinale até 3 alternativas)      

 Contato com outros profissionais 63,04     

 Discussão interna e informal com colegas de setor 47,83     

 Leitura de publicações recentes 58,70     

 Participação em eventos 76,09     

 Realização de cursos em áreas afins 19,57     

 Realização de cursos na área específica 43,48     

 IV. ASPECTOS GERAIS 
Muito 

importante Importante 
Nenhuma 

importância   

23 
Como você avalia a importância da Avaliação Institucional para o 
seu trabalho e do seu setor? 84,78 10,87 4,35   

  

Na média 
do 

mercado 

Abaixo da 
média do 
mercado 

Não sei 
avaliar   

24 Com relação à sua remuneração, você a considera 56,52 30,43 13,04   
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7.5 AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL – INFRAESTRUTURA E SERV IÇOS DE APOIO 

2º SEMESTRE DE 2009 
 

 Em relação aos serviços oferecidos no campus, avalie: Ótimo Bom Regular Ruim Não sei 

1 Serviços bancários – Caixa Econômica Federal 22,06 16,31 9,83 12,71 39,09 

2 Serviços bancários – Banco Real 25,66 18,47 7,19 9,11 39,57 

3 Serviços bancários – Banco Santander 24,46 15,59 9,59 11,27 39,09 

4 Serviços de reprografia – atendimento dos funcionários Cybercopy 40,05 34,05 16,31 6,24 3,36 

5 Serviços de reprografia – qualidade das cópias 45,08 38,85 11,03 3,12 1,92 

6 Serviços de alimentação – atendimento dos funcionários da Brisk 31,41 33,57 15,35 6,95 12,71 

7 Serviços de alimentação – qualidade dos produtos oferecidos pela Brisk 25,18 35,49 17,00 7,43 13,91 

8 Serviços de alimentação – limpeza e conservação da Brisk 32,85 37,17 12,47 4,08 13,43 

9 Serviços de alimentação – atendimento dos funcionários da Le Café 32,85 31,89 12,23 5,04 17,99 

10 Serviços de alimentação – qualidade dos produtos oferecidos pela Le Café 33,81 35,25 10,55 2,64 17,51 

11 Serviços de alimentação – limpeza e conservação da Le Café 37,89 32,61 8,63 2,16 18,71 

12 Serviços de alimentação – atendimento dos funcionários da Café & Idéias 40,53 30,70 6,47 2,40 19,90 

13 
Serviços de alimentação – qualidade dos produtos oferecidos pela Café & 
Idéias 38,61 31,65 8,63 1,44 19,66 

14 Serviços de alimentação – limpeza e conservação da Café & Idéias 44,84 28,54 5,04 1,20 20,38 

15 
Serviços de alimentação – atendimento dos funcionários das cantinas de 
Venda Nova e Cachoeirinha 20,62 6,95 2,40 1,68 68,35 

16 
Serviços de alimentação – qualidade dos produtos oferecidos pelas cantinas 
de Venda Nova e Cachoeirinha 20,86 5,52 4,80 1,92 66,91 

17 
Serviços de alimentação – limpeza e conservação das cantinas de Venda 
Nova e Cachoeirinha 21,34 6,47 3,36 0,72 68,11 

 Em relação aos serviços de apoio, avalie:      

18 Serviços de segurança interna 27,58 29,74 23,26 16,31 3,12 
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19 Serviços de segurança externa 18,71 22,06 21,58 29,50 8,15 

20 Qualidade do atendimento na Central de Atendimento ao Estudante 19,42 19,42 25,18 23,98 11,99 

21 Presteza no atendimento da CAE 20,14 19,18 22,54 24,46 13,67 

22 Qualidade de informação fornecida pelos funcionários da CAE 20,38 18,71 24,22 23,74 12,95 

23 Limpeza e conservação da CAE 38,61 30,94 6,47 2,88 21,10 

24 Atendimento geral do serviço de recuperação de inadimplência 17,15 17,94 18,73 22,43 23,75 

25 Atendimento dos funcionários do departamento financeiro 19,79 23,48 21,37 21,11 14,25 

26 Clareza das peças de Comunicação 30,70 30,22 13,67 8,15 17,27 

27 Visibilidade das peças de Comunicação 31,89 29,26 13,91 7,67 17,27 

28 Localização das peças de Comunicação 32,13 27,10 13,19 8,15 19,42 

29 Atendimento nas Portarias 44,36 36,45 9,59 6,24 3,36 

30 Atendimento das secretárias das coordenações 28,54 30,70 17,03 15,83 7,91 

31 Atendimento dos gerentes de campus 28,30 17,51 9,35 10,79 34,05 

32 Guarda volume 2,54 23,50 12,71 14,63 20,62 

33 Achados e perdidos 28,54 14,63 7,91 5,28 43,65 

34 Recepção da Rua da Bahia 44,60 29,74 10,07 4,32 11,27 

35 Pastoral Universitária 38,61 10,07 3,60 3,12 44,60 

 Infraestrutura      

36 Tamanho das salas de aula 34,53 35,97 19,90 7,43 2,16 

37 Qualidade acústica das salas 20,86 26,38 27,82 24,46 0,48 

38 Iluminação das salas 38,85 38,61 15,35 6,71 0,48 

39 Número de alunos por turmas 39,57 32,85 15,11 11,75 0,72 

40 Limpeza e conservação das salas 50,12 33,57 11,99 3,60 0,72 

41 Espaço físico da Biblioteca 50,12 27,82 13,67 8,15 0,24 

42 Qualidade do atendimento na biblioteca 44,12 33,81 13,19 6,00 2,88 

43 Acervo de livros 30,70 30,22 23,02 13,19 2,88 

44 Acervo de periódicos 29,26 28,30 18,94 9,35 14,15 
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45 Número e variedade de títulos 29,02 27,82 24,46 13,19 5,52 

46 Limpeza e conservação da biblioteca 61,87 30,46 4,56 0,96 2,16 

47 
Condição geral dos laboratórios de informática (espaço físico e 
equipamentos) 13,91 23,74 27,10 23,26 11,99 

48 Qualidade do atendimento nos laboratórios de informática (pessoal técnico) 21,34 23,98 18,71 18,23 17,75 

49 
Condição geral dos laboratórios específicos dos cursos (espaço físico e 
equipamentos) 20,14 24,70 19,18 14,39 21,58 

50 Qualidade do atendimento nos laboratórios (pessoal técnico) 30,22 23,50 12,47 8,15 28,30 

51 Limpeza e conservação dos laboratórios 38,85 28,30 8,63 5,28 18,94 

52 Espaço físico das Clínicas de Saúde 18,47 10,07 4,56 1,44 65,47 

53 Qualidade do atendimento dos funcionários das Clínicas 20,38 10,31 2,40 1,20 65,71 

54 Limpeza e conservação das Clínicas 22,54 8,15 3,36 1,20 64,75 

55 Qualidade de som, iluminação e equipamentos das salas de Multimídia 31,41 40,05 18,23 5,76 4,56 

56 Qualidade e quantidade de equipamentos multimídia disponíveis 23,02 25,66 21,10 27,10 3,12 

57 Área de convívio e lazer 37,17 36,21 17,51 8,63 0,48 

58 Limpeza dos sanitários 29,74 32,61 22,54 14,87 0,24 

59 Conservação dos jardins 54,44 30,22 11,99 2,40 0,96 

60 Demais dependências 31,18 39,81 18,71 6,24 4,08 
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7.6 AVALIAÇÃO INSTITUCIONAL – ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DA INSTITUIÇÃO 

2º SEMESTRE DE 2009 
 

 ORGANIZAÇÃO E GESTÃO DA INSTITUIÇÃO Ótimo Bom Regular Ruim Não sei 

1 Disponibilização de informações por parte da Reitoria 21,11 29,29 26,91 15,30 7,39 

2 Política de gestão da Reitoria 19,53 38,26 21,64 12,14 8,44 

3 Clareza nas decisões da Reitoria 21,90 24,80 26,12 18,73 8,44 

4 Participação da Reitoria em eventos internos 22,16 28,50 22,69 14,25 12,40 

5 Disponibilização de informações por parte da Pró-Reitoria 24,54 30,34 22,43 14,51 8,18 

6 Política de gestão da Pró-Reitoria 24,27 32,72 19,79 12,14 11,08 

7 Clareza nas decisões da Pró-Reitoria 25,33 24,27 24,01 13,72 12,66 

8 Participação da Pró-Reitoria em eventos internos 26,12 27,97 15,57 14,78 15,57 

9 Agilidade da Ouvidoria no atendimento às solicitações 22,96 20,58 23,48 22,96 10,03 

10 Clareza nos encaminhamentos da Ouvidoria 28,76 23,48 26,65 21,11 00 

11 Retorno dado pela Ouvidoria às reivindicações 19,79 19,53 26,12 25,86 8,71 

12 As Políticas de Pessoal e Plano de Carreira para o corpo docente 23,48 25,07 16,89 10,03 24,54 

13 
As Políticas de Pessoal e Plano de Carreira para o corpo técnico-
administrativo 21,64 20,84 16,62 8,97 31,93 

14 O apoio do Izabela quanto à qualificação profissional 29,55 22,69 16,36 13,46 17,94 

15 A oferta de programas de capacitação profissional 27,44 18,21 19,00 15,57 19,79 

16 A valorização do seu potencial como profissional por parte da instituição 27,97 22,69 17,68 12,40 19,26 

17 
A gestão colegiada, a representatividade dos diversos segmentos nos 
processos decisórios em todos os âmbitos institucionais 27,44 23,75 16,62 11,08 21,11 

19 O desenvolvimento de ações em favor da melhoria da qualidade de vida 29,82 27,18 16,62 9,76 16,62 

 
  


